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 Reflexão  
 

Os fluxos migratórios em Portugal têm sido uma história permanente em 

Portugal. Hoje são muitos os que vêm de outros países em busca de um 

melhor meio de vida e também são muitos os que saem do nosso país também 

em busca desse meio de vida porque acham que no nosso pais não temos. 

Talvez se nós, portugueses contribuísse-mos mais para o nosso país e para o 

desenvolvimento deste, não havia necessidade de fugir.  

Nos últimos anos Portugal passou a ser um destino apetecido das migrações 

internacionais. Para isso, 

muitos contribuíram para 

a nossa adesão à União 

Europeia, o 

desenvolvimento 

económico do país nas 

últimas décadas e a 

existência de políticas de 

imigração menos 

restritivas. 
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Um dos grupos de 

imigrantes que 

mais aumentou na 

última década foi o 

dos imigrantes da 

Europa de Leste, 

nomeadamente da 

Ucrânia, da 

Moldávia, da 

Rússia, da 

Roménia e da 

Bulgária. Para este 

rápido aumento do fluxo migratório da Europa de Leste para Portugal, tal como 

para outros países do Sul da Europa, em muito contribuíram as alterações no 

mapa político europeu, resultantes do desmembramento do grande estado 

soviético, as profundas alterações políticas, económicas e sociais que tiveram 

lugar nos antigos estados socialistas e os graves problemas económicos e 

sociais que aí se verificaram. Importa, pois, perceber como se tem realizado a 

integração deste novos imigrantes na sociedade portuguesa, assim como os 

resultados das políticas de imigração que têm sido desenvolvidas pelo estado 

português.  

“É ao abrigo umas das outras  

que as pessoas vivem”   provérbio irlandês  

É na realidade através de mar e rios, usando os mais variados tipos de 

embarcações que os Imigrantes ilegais chegam aos países de transição ou 

destino final. As embarcações são na sua maioria barcos de carga, pesqueiros, 

pequenos barcos de madeira e já houve quem se aventurasse a usar câmaras-

de-ar de pneus de camiões como meio de transporte, passando dias no mar 

alto indo ao corrente das marés até encontrar terra. No México e para chegar 

aos E.U.A. para além dos rios, são muitos os Imigrantes ilegais que fazem 

quilómetros a pé, durante a noite, pelos desertos. São dias e dias de medo, 

fome e falta de total condições de higiene. Verifica-se que a via marítima é o 
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meio mais adoptado para a Imigração ilegal, isto porque a fiscalização em alto 

mar é mais difícil de ser feita devido à sua grande extensão e devido às 

fronteiras marítimas feitas por cada país. É preciso viver-se mal, mesmo muito 

mal, para se sujeitar a uma viagem muitas das vezes fatal ou sem sucesso.  

Actualmente é a Polícia 

Marítima de cada país, que 

vigia as costas marítimas, 

utilizando as novas 

tecnologias, como: GPS, 

radares, comunicações 

rádio, câmaras de visão 

nocturna, câmaras de infra-

vermelhos, entre outros. 

Com estes meios conseguem detectar embarcações clandestinas. No entanto, 

tal não tem sido suficiente. Para melhor controlo de cada país terá que haver 

maior policiamento marítimo, terá que haver mais cooperação entre os vários 

países, ser possível entrar em zonas marítimas exclusivas em caso de 

perseguição a embarcações ilegais de transporte de imigrantes. A tecnologia 

actualmente disponível, nos vários tipos de transportes, já é avançada. Poderia 

haver, a meu ver, mais cooperação entre o meio marítimo e aéreo, não 

esquecendo nunca que nesta “captura” estão seres humanos em muito más 

condições físicas e psicológicas, totalmente desenraizados e que precisam de 

acompanhamento por parte das autoridades e não só para o seu 

repatriamento. O mais correcto seria tentar terminar com a “máfia” que ganha 

exorbitâncias no transporte clandestino de imigrantes. 

Há poucas visões majestosas, que a de uma migração animal em massa. Para 

os seres humanos, milhares de borboletas juntam-se nas árvores ou dezenas 

de gnus a correr pelas planícies africanas são imagens belas e 

impressionantes. 

Para os animais, essas migrações são cruciais para a sobrevivência das suas 

espécies. 

Assim também ocorre com os seres humanos, que vão em busca de outros 
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locais e melhores condições para a sua sobrevivência e procriação. 

Migração é o movimento, em larga escala, de uma espécie animal, devemos 

lembrar sempre que “nós somos animais” diferenciados pelo simples facto de 

pensar, e ainda vale lembrar que nem sempre “racionais” como propriamente 

dito. Vamos de um lugar para o outro sempre que sentimos necessidade de tal. 

No entanto quando falamos das migrações no contexto do mundo animal 

geralmente estas estão sempre associadas a mudanças 

sazonais do clima e padrões da sua alimentação, 

ou padrões de acasalamento e procriação. 

Sabe-se que algumas migrações não seguem 

esses padrões.  

São elas as Migrações de espécies nómadas que 

se movem de um lugar para o outro sempre que 

acabe o seu fornecimento de comida numa 

determinada área. 

A mudança que nós, seres racionais, estamos a 

causar no meio ambiente e que esta a alterar as 

condições climáticas que podem resultar num 

desequilíbrio ambiental dramático para o mundo 

animal pode inclusive vir a gerar uma migração de remoção, 

pois caso o habitat de uma espécie se torne permanentemente inadequado 

para ela, como acontece quando o desenvolvimento humano drena um lago ou 

abate completamente uma floresta, a espécie tentará transferir-se para uma 

área diferente e não retornará ao seu lar original. 

 

Nós temos a consciência de que muitas mudanças no padrão de 

comportamento das espécies já foram observadas. Sabemos que alguns 

animais, associados normalmente a países situados mais ao sul, têm sido 

vistos no Reino Unido. È como ver um brasileiro a viver em Portugal! 
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